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Quantas vezes você já se questionou sobre o verdadeiro papel da Educação 
Física? A resposta para esta questão é geradora de um dos debates mais 
instigantes entre os profissionais da área, sobretudo pela cisão que distancia 
licenciatura e bacharelado, tornando distintos os seus objetos de pesquisa. Na 
seção Ponto de Vista, Luciene Ferreira da Silva afirma que há pouca clareza quando 
se discute o papel da Educação Física, fragilizando a área, que tão bem poderia ser 
utilizada dentro e fora do âmbito acadêmico, tanto pelos profissionais, como pela 
sociedade que dela pode se beneficiar. 

Nesta edição, confira também a quantas anda a freqüência das atividades 
físicas entre os próprios estudantes de Educação Física, quais os seus hábitos 
alimentares e qual o seu grau de conhecimento em relação aos benefícios da prática 
da atividade física. O interessante artigo de William Luiz Bortoni e Michele Ferreira 
Marques Benedito sugere que os cursos de licenciatura em Educação Física 
reforcem o conhecimento dos próprios alunos sobre a prescrição de atividades para 
a promoção de saúde.  

Em outro artigo, Lívia Cristina Toneto estabelece pontos de contato entre a 
dança e a Educação Física e chama a atenção para o caráter educacional entre 
essas áreas e a rica possibilidade de trabalhar, nas aulas de Educação Física, a 
dança como manifestação cultural presente em nossa sociedade independente da 
técnica. 

Na seção Ensaio, Dante De Rose Junior faz um detalhado resgate histórico do 
basquetebol brasileiro em Jogos Olímpicos, com curiosidades, participações, 
escalações e escores. Indispensável para entender por que a modalidade ainda 
desperta tanto fascínio e é uma das mais atraentes em olimpíadas. 

E ainda: Christopher Robert Edginton e Ricardo Ricci Uvinha escrevem sobre o 
lazer em uma perspectiva social e cultural, e chamam à responsabilidade e ao 
engajamento pesquisadores, acadêmicos e profissionais para a promoção desta 
atividade. “O lazer é um direito humano fundamental”, defendem em seu Ensaio. 

Em Produção Acadêmica, conheça o resumo das dissertações de mestrado de 
Walter Rocha, sobre estratégias de enfrentamento em adolescentes atletas, e de 
Paulo Jorge Alves de Carvalho, sobre a performance de atletas de voleibol no salto 
vertical. 


